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Cortesia dos anunciantes

Justiça obriga 
prefeito

Indecisão de João Romão é atropelada pelo Ministério Público de Santa Catarina

Decisão judicial pode dar ponto fi-
nal, ainda nesse ano, a um dos casos 
mais absurdos do país. Equipamentos 
e serviços da Casan e da Águas do 
Kiriri devem ser assumidos pelo mu-

nicípio. Decisão foi tomada no dia 23 
de novembro de 2011. A Sesa (Secre-
taria de Saneamento Ambiental) deve 
assumir imediatamente os sistemas.
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Prêmio da ONU

Página 8

Editor do JOG é eleito “Parceiro da 
Paz e da Sustentabilidade” por 14.000 
jornalistas de 30 países

Prêmio será concedido no Rio de 
Janeiro, em junho de 2012, durante a 
Conferência Mundial de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável da 
ONU (Organização das Nações Uni-
das). A solenidade de premiação acon-
tecerá durante a 1ª Bienal Latino Ame-
ricana de Sustentabilidade e a escolha 
foi feita pelo IGWC (International Glo-
bal Water Coalition), Alades (Agência 
Latinoamericana para o Desenvolvi-
mento Sustentável), CDS (Conselho 
da Defensoria Social) e Agência Brasil 
Sustentável.

Prédio dos
vereadores
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Perito diz que o valor pago pela nova 
sede da Câmara de Vereadores de Garuva 
está abaixo do preço de mercado

Ex-presidente que fez a compra, ve-
reador Lourival Schmidt (PSD), quan-
do recebeu a notícia em primeira mão 
da reportagem do JOG, desabafou: 
“Essa notícia é o melhor presente. Vou 
passar as festas de fim de ano mais fe-
liz”.

JOG tem novo 
colunista

Página 4

A partir de janeiro dicas de economia 
popular e empresarial

O Professional Trade Mário Lucio 
Floriani estará, durante o ano de 2012, 
oferecendo dicas de economia popular 
e empresarial ao leitores do JOG. Nes-
sa edição ele faz uma autoapresentacão 
aos garuvenses. Confira.

Promotor determina que a prefeitura de Garuva assuma a coleta,  
tratamento e distribuição de água à população Garuvense
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Editorial Do leitor

Vandalismo em
patrimônio público

Artigos: Textos com até 1500 caracteres devem ser enviados para garuva@bureau.com.br, fax 47 34331044 de preferência 
acompanhado de uma foto de rosto.

Cartas: Com até 800 caracteres devem ser identificadas com nome completo, número da carteira de identidade, profissão, nome da 
cidade e fone de contato. Quando enviadas por e-mail, o leitor deve autorizar sua divulgação por escrito na própria mensagem. O JOG 
reserva-se ao direito de selecionar as cartas e resumi-las para publicação.

Artigos e textos do leitor não refletem, necessariamente, a opinião do JOG, são de responsabilidade exclusiva dos seus autores.

Estes foram os principais destaques 
da edição anterior do JOG

Se você não leu, acesse o arquivo virtual na internet no sítio www.oga-
ruvense.com.br. Clique no link de “Edições Anteriores”. Na mesma página 
mantêm-se os arquivos desde a edição número um.

Municipalização da 
água - Empresa investe 
em equipamentos para 
assumir a captação, tra-
tamento e distribuição 
da água em Garuva
Garuvense é orador 

premiado - Empresário 
conquista troféu de me-
lhor orador. Título foi 
conquistado por eleição 
no curso do Clube de 
Oratória e Liderança
Falta consciência - 

Empresas e população 
fazem descarte inade-
quado de lixo. O des-
respeito ao meio am-
biente continua sendo 
flagrante em Garuva. 
Secretaria pede coope-
ração e avisa sobre ris-
cos de multa
Começa o jogo elei-

toral - Pré-can-
didato do PSD 
pode ficar inelegí-
vel. Ação judicial 
pede anulação dos 
atos da Comissão 
Provisória do PSD 
(Partido Social De-
mocrata) de Garuva 
que pode inviabili-
zar candidaturas do 
partido às eleições 
de 2012
Acig completa 25 

anos - Diversos eventos 
marcam o fato históri-
co. Solenidade dá posse 
a nova diretoria. Anto-
nio Gilberto Estevam 
vai presidir a entidade 
pelos próximos dois 
anos
Repositório de líde-

res - O JOG (Jornal O 

Decisão polêmica - Seu nome?
- João da Silva
- Escolaridade?
- Terceiro grau comple-

to!
- Vamos começar com 

perguntas simples, co-
nhecimentos gerais, his-
tória, geografia, ciências, 
personalidades.Quem foi 
Stalin?

- Um cara que cantava 
estalando os dedos.

- E Lênin?
- Tocava nos Beatles.
- O senhor não quer di-

zer Lennon?
- Esse fazia dupla com 

a Lilian.
- Vamos mudar de as-

sunto. O que é equação?
- É a arte de montar 

uma égua.
- E equitação?
- É quando a gente 

paga todas a nossas dívi-
das.

- O que é um quelônio?
- É um tipo de mineral 

radioativo.
- Não seria plutônio?
- Não... esse é o nome 

completo do cachorro do 
Mickey.

- O que é fotossíntese?
- Denominação técnica 

para um retratinho 3 x 4.
- O que é um símio?
- Um cara que nasceu 

na Símia.
- Na Símia? E qual é a 

capital da Símia?
- Nessa tu me pegou: 

não lembro agora.
- Quem era Pancho 

Vila?
- Companheiro de Dom 

Caixote.
- O que é um caudilho?
- Um osso que tem na 

ponta da coluna e segun-
do os cientistas, comprova 
que o homem tinha rabo e 
descende do macaco.

- Onde fica a vesícula?
- Debaixo da clavícula.
- Onde ficam os glúteos 

e para que servem?
- Ficam na garganta e 

servem para engolir.
- Onde fica o baço?
- Não é baço. É braço. 

São dois e ficam antes 
das mãos.

- Para que servem as fi-
bras óticas?

- Para movimentar os 
olhos.

- Onde fica o Triângulo 
das Bermudas?

- Qualquer costureira 
sabe: entre o cós e o ga-
vião.

- Quem descobriu a Lei 
da Gravidade?

- Um médico gineco-
logista francês, o Dr. Je-
ckyl.

- Putz! E quem foi Só-
crates?

- Sócrates? Jogou na 
seleção. 

Divirta-se

No mês de Outu-
bro deste ano foram 
fei tas  melhorias na 
Praça São João Batis-
ta que fazem parte de 
um programa de re-
vitalização de praças, 
jardins e passeios pú-
blicos pela Prefeitura 
Municipal de Garuva.

Na ocasião, a Se-
cretaria de Infraestru-
tura Urbana instalou 
novos bancos de con-
creto distribuídos pela 
praça a fim de propor-
cionar mais conforto 
e momentos de lazer 
para crianças, jovens e 
adultos.

Futuramente preten-
de-se continuar com 
outras melhorias como 
implantação de lixeiras, 
plantio de flores e árvo-
res, através de estudo 
de viabilidade. No en-
tanto, constata-se que o 
problema do vandalis-
mo tem causado preju-
ízo aos cofres públicos 
e principalmente ao ci-
dadão de bem.

Vândalos e pessoas 
sem educação têm des-
truído bancos, quebra-
do árvores, arrancado 
lixeiras e flores, jogado 
garrafas, xepas de ci-
garros e muito lixo no 
gramado e no lago de 
peixes. Bancos servem 
para sentar e não para 
“rampar” com skates 
ou bicicletas; o lixo 
intoxica e mata os pei-
xes; as flores enfeitam 
e embelezam e não de-
vem ser arrancadas...

Por isso, nós da Pre-
feitura Municipal, atra-
vés da Sesa - Secretaria 
de Saneamento Ambien-
tal, contamos com a 
ajuda de todos para que 
denunciem estes atos de 
vandalismo ligando para 
a polícia e chamando a 
atenção de quem a usa 
indevidamente.

É importante orien-
tar as crianças para 
que ajudem  a cuidar 

Equipe da Sesa da pre-
feitura de Garuva

A decisão do prefeito de ante-
cipar o feriado de aniversário do 
município que seria na terça-feira 
dia 20 para domingo dia 18 é co-
memorada principalmente pelos 
comerciantes. Feriado no meio da 
semana que antecede ao Natal fa-
cilita que muitos garuvenses façam 
compras noutros municípios. Com 
essa decisão há mais possibilidades 
de aquecimento do comércio local.

Com as férias coletivas também 
já decididas para o período entre o 
Natal e a primeira semana do Ano 
Novo muitos cidadãos poderiam 
ter problemas com mais esse feria-
do em dia útil às vésperas de um 
período tão longo de fechamento 
da prefeitura.

Além do mais, os servidores 

públicos tiveram muita folga 
durante o ano com os feriadões 
de pontos facultativos, que fa-
zem inveja aos trabalhadores 
da iniciativa privada. Portanto, 
reclamar dessa “suposta” perda 
de feriado é no mínimo uma de-
monstracão de foco somente no 
próprio umbigo.

Assim, entramos no ritmo ofi-
cial da prefeitura e também ade-
rimos ao que decidiu o prefeito 
de Garuva. Essa edição de nú-
mero 47 é a última do JOG des-
se ano de 2011. Aproveitamos 
para desejar Feliz Natal e que o 
Ano Novo seja de muita prospe-
ridade para os garuvenses.

Boas Festas e Feliz Aniversá-
rio Garuva.

Garuvense) que neste 
mês de novembro com-
pleta dois anos com a 
prática de um jorna-
lismo “Comprometido 
com a cidade” desde 
já assume a missão de 
apoiar e patrocinar a 
criação do Clube de 
Oratória e Liderança de 
Garuva

das praças. Mostrem a 
elas como é importan-
te jogar o lixo no cesto 
e não no chão . Mos-
trem como cuidar das 
flores e respeitar o que 
é de todos.

Não é de hoje que 
nós da Sesa, em par-
ceria com a Secretaria 
de Infraestrutura, te-
mos nos preocupado e 
estudado soluções para 
nossas praças,  pois 
o lhamos com amor 
para nosso município. 
Ficamos tristes e im-
potentes quando sofre-
mos críticas e alguns 
poucos vêm depredar 
ou não ajudam a cui-
dar do que é feito com 
os escassos recursos 
que a secretaria tem, 
pois  muitas vezes não 
conseguimos nem re-
por o que foi danifica-
do.

É um completo des-
caso  pelo trabalho do 
poder público e pelo 
bem comum.

Por isso se cada um 
ajudar a manter as pra-
ças bonitas fazendo a 
sua parte e exercendo 
sua cidadania, melhora-
remos e trabalharemos 
sempre mais por vocês.

Também somos ci-
dadãos deste municí-
pio e queremos muito 
ver o desenvolvimento 
chegar com qualida-
de de vida. Demonstre 
que você quer um lu-
gar melhor para viver, 
mais limpo, belo e se-
guro. Assim, você, sua 
família e amigos pode-
rão  desfrutar de mo-
mentos agradáveis por 
muito tempo.

Tenha coragem e 
denuncie!

Cuide e participe 
desta corrente: diga 
não ao vandalismo!

As praças são de to-
dos!



Orador premiado. 
Se na edição passada 
do JOG foi reportado 
que os garuvenses Cle-
sio Machado e Flavio 
Boeing haviam sido 
premiados pelo Clube 
de Oratória, outro em-
presário da cidade, em 
2004, também foi eleito 
o Melhor Orador da sua 
turma de curso; José 
de Medeiros Nandi, da 
Multidrink.
 Eleições. O presi-
dente da Câmara de 
Vereadores de Garuva, 
Valdemar Dierschnabel, 
diz que não quer mais 
ser candidato a vice-
prefeito nas próximas 
eleições. Ele garante 
que vai a reeleição para 
o legislativo, mas tam-
bém está a disposição 
do partido (PP) para 
disputar a cadeira ocu-
pada por João Romão.
 Palmital. Empresa 
de logística pretende 
se instalar no Palmital. 
Prospecção é para ins-
talar um condomínio 
empresarial na futura 
rota do novo contorno 
viário de Garuva. Para 
isso será preciso mu-
dar o Plano Diretor e 
realizar audiências pú-
blicas como foi o caso 
recente com a indústria 
joinvilense Caribor que 
queria se instalar na en-
costa do morro na Vila 
Trevo, em Garuva. 
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Geral

O jogo pode 
estar virando

Notas Brian de Catuha

Fones Úteis 
Jornal O Garuvense – 
3433.9121
Bombeiros – 193
Casan – 3445.3355
Câmara de Vereadores – 
3445.2512
Cartório – 9968.8288
Celesc – 0800480196
Cidasc – 3445.8237
Clube de Oratória – 
3433.9121
Correios – 3445.3136
Conselho  Tute lar – 
9932.2240
Delegacia Garuva – 
3445.3105            
Fórum – 3445.8000
Polícia Civil -181
Polícia Militar – 190
Prefeitura – 3445.8200
Rodoviária (Passagens) – 
3445.3104

Perícia feita por especialista designado pela justiça afirma que o prédio mais os dois 
terrenos do legislativo garuvense valem R$ 626.000,00

Ainda bem que 
não fez

Político quase sem-
pre é cobrado por não 
fazer. Mas, às vezes, 
essa é a melhor op-
ção. Se o secretário 
Guilherme Adolfo 
Voss tivesse transfe-
rido o seu título de 
eleitor para Garuva, 
agora ele estaria fer-
rado. Alguém duvida?

O super-secretário 
de João Romão vai 
assumir o controle 
dessa bagunça que 
está o saneamento bá-
sico do município. E 
poderá fazer isso sem 
se preocupar muito 

com o fogo amigo.
Se pudesse ser can-

didato à sucessão de 
João Romão os tape-
tes seriam puxados 
pelo fogo amigo e a 
oposição (fogo inimi-
go) iria detonar com 
qualquer que fosse a 
decisão do homem. 
Ganhou Garuva com 
a escolha dele de não 
poder concorrer.

O pepino que ele 
tem nas mãos não é 
pequeno!!!

A suspeita de super-
fa turamento para  a 
compra da nova sede 
da CVG (Câmara de 
Vereadores de Garu-
va) pode estar oficial-
mente descartada. O 
valor pago pelo imó-
vel no fim do ano de 
2009 (R$ 460.000,00 
em setembro e mais 
R$ 50.000,00 em de-
zembro) totaliza R$ 
510.000,00. Se se apli-
car  a  inf lação acu-
mulada no período, o 
valor investido é de 
aproximadamente R$ 

Fogo amigo
Mas ele não vai ter 

muita folga não. Tem 
gente do partido do 
prefeito (PP), apesar 
de Voss ser o homem 
de confiança de João 
Romão, que quer ver 
o pescoço do secretá-
rio na guilhotina.

Voss  deverá to-
mar decisões que vão 
desagradar os cor-

Sem papas na língua
Ouvi a gravação da 

entrevista que nosso 
editor fez com o pre-
feito João Romão na 
reunião da SDR que 
aconteceu em Garuva 
no mês passado. Ques-
tionado sobre o pro-
blema do sinaleiro ele 

disse que não se mexe 
mais nisso. Agora o 
foco é o novo acesso. 
“Mas, eles (o governo 
do Estado) têm muita 
falta de vontade para 
iniciar a obra. Estão só 
na enrolacão”, disse o 
prefeito.

Acig

600.000,00.
No “jogo” que temos 

noticiado entre os dois 
advogados garuvenses, 
Álvaro Carlos Meyer X 
Nelson Ferreira de Frei-
tas Filho, autor da ação 
popular e réu, respecti-
vamente, está, com essa 
notícia, em 2X1.

Freitas, que também 
é o advogado que de-
fende os acusados, pre-
fere não comentar essa 
avaliação favorável aos 
réus da acão “em res-
peito ao código de éti-
ca dos advogados que 

não devem comentar 
processos em andamen-
to”.  Meyer, por outro 
lado, coloca em dúvida 
a avaliação do perito. 
Outras acusações de 
irregularidades foram 
denunciadas. O atual 
presidente do legisla-
tivo garuvense diz que 
tudo foi feito dentro da 
lei e que será apresen-
tado à justiça. “Temos 
toda a documentação 
para apresentar de acor-
do com o andamento do 
processo”, garante Val-
demar Dierschnabel.

Se na gestão José 
Chaves na presidên-
cia da Acig João Ro-
mão acusava o uso 
da entidade à serviço 
dos interesses polí-
ticos partidários do 
DEM, já que Chaves 
era o presidente da-
quele partido, o atual 
presidente da Acig é 
o presidente de ou-
tro, o PR. Será que 
João Romão agora 
vai usar a entidade 

para os seus interes-
ses políticos partidá-
rios para compensar?

Antonio Gilber-
to Estevam também 
é casado com a se-
cretária de saúde de 
João Romão, cota-
díssima para ser can-
didata à sua cadeira 
na prefeitura. Este-
vam freqüenta mais 
o gabinete do prefei-
to que muito secretá-
rio.  

Crime contra 
patrimônio público

Cidadão garuven-
se que usava a calça-
da feita pela prefeitura 
quando caminhava está 
revoltado. Agora ele vê 
os pedestres invadin-
do a rua pela falta do 
aparelho público que 
consumiu dinheiro do 
contribuinte que paga 
impostos. Indignado 
reclama que “já faz 
seis meses e até ago-
ra ninguém fez nada”. 
Procuramos o respon-
sável pelas calçadas na 
prefeitura. “Ninguém 
está autorizado a me-
xer nelas. Se a dani-
ficou será obrigado a 

consertar”, diz o engo 

Iolando de Assis, da 
Secretaria de Infraes-
trutura.

Segundo o setor de 
fiscalização o proprie-
tário foi notificado há 
seis meses e havia se 
comprometido de con-
sertar assim que termi-
nasse a obra. Outras ir-
regularidades similares 
estão sendo notiticadas. 
Conforme o artigo 163 
do Código Penal Bra-
sileiro, destruir, inutili-
zar ou deteriorar coisa 
alheia é crime de dano 
qualificado. 

Se o crime é cometido contra o patrimônio da união, estado, município, empresa con-
cessionária ou sociedade de economia mista, a pena de detensão é de seis meses a três 
anos, mais multa

Calçada feita pela prefeitura com recursos públicos foi 
completamente arrancada em propriedade

à rua Carlos Borgenhausen

religionários nestas 
vésperas de eleições. 
Mas, ele tem dito que 
voltou para a prefeitu-
ra atendendo o pedido 
pessoal do prefeito de 
“botar a casa em or-
dem”.

Vamos ver até que 
ponto isso vai ser 
possível, essa “arru-
mação”...
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Conciga

5
Economia

5
Esporte

Natal ecológico

Festividades

Concurso de Decoração Natalina de Garuva mobiliza 
alunos, professores, especialistas, funcionários,  

gestores, pais e comunidade em geral

Mário Lucio Floriani
Professional Trade

Breve
 histórico

profissional do 
novo colunista 

do JOG

Sou apaixonado por eco-
nomia, assunto que sempre 
teve forte correlação com 
minha atividade profis-
sional. Em 1980 iniciei na 
Selbetti como representante 
comercial. Em 1982 pas-
sei a representar a Moore 
Formulários (a maior mul-
tinacional do ramo). Em 

1992 ingressei na Tiliform 
do grupo Tilibra, onde, 
por uma década, me alter-
nei entre o primeiro e se-
gundo lugar em vendas no 
estado de SC. Em 2003 a 
Sulforms Formulários lit-
eralmente “compra o meu 
passe” para representá-la 
em Joinville e região. 

 

Floriani faz uma autoapresentacão aos leitores. 
A partir de janeiro dicas de economia desse 
especialista nas edições do JOG

Representante Comercial

Gosto de mencionar que 
depois de ter feito o curso 
do COL - Clube de Oratória 
e Liderança de Joinvile, ad-
quiri mais confiança, passei 
a ser ainda mais persuasivo 

nas reuniões com os meus 
clientes. Desta forma, pela 
Sulforms, conquistei as 
campanhas nacionais de 
venda nos anos de 2005, 
2006 e 2007.

Campeão de Vendas

Paralelo à atividade de 
vendas, comecei a aplicar 
na bolsa de valores, no 
ínicio apenas comprava 
e esperava subir (como 
todo novato). Depois, com 
um pouco mais de conhe-
cimento, passei a comprar 
e a vender. Finalmente, 
depois de mais de 10.000 
horas de muito aprendiza-

do, alguns cursos, dezenas 
de livros específicos so-
bre o assunto e, principal-
mente pela dedicação aos 
estudos e pela determina-
ção, me torno um Profes-
sional Trade (Investidor 
Profissional) - opero pro-
fissio-nalmente desde out-
ubro de 2007 na Bovespa 
- Bolsa de Valores de SP.

Bolsa de Valores

Minha atividade con-
siste em operar diariamente 
no mercado à vista de 
ações. Opero comprado 
ou vendido em operações 
que podem durar minu-
tos, horas ou mesmo dias. 
Sendo que a maioria das 
operações são abertas e 
encerradas no mesmo dia. 

“Daytrade” é o nome desse 
tipo de operação. Dedico 
semanalmente 60 horas 
(no mínimo) aos estudos 
e análises dos gráficos das 
principais ações da bolsa 
brasileira e, a tendência 
primária, secundária e ter-
ciária das principais bolsas 
internacionais. 

Professional Trade (Investidor profissional)

Para operar com ga-nhos 
consistentes na bolsa de 
valores é necessário conhe-
cimento em análise técnica, 
gerenciamento de risco, de-
senvolver um “setup” (um 
sistema) comprovadamente 
eficiente. É muito impor-

tante ter uma mente forte, 
manter o psicológico inaba-
lável durante toda a opera-
ção.

Na próxima edição do 
JOG começo a publicar 
minhas dicas de economia. 
Boas Festas.

Psicológico Forte

A decoração natalina 
de 2011 tem como des-
taque obras produzidas 
pelas unidades escola-
res do município. Tra-
ta-se do primeiro con-
curso natalino Ecoart. 
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Kress se destaca na excelência de qualidade

Espaço Empresarial

Garuva sedia um dos laboratórios de análises clínicas mais conceituados do país pelo PNCQ (Programa Nacional de Controle de Qualidade)

O Laboratório Kress é uma empresa familiar e administrada pelo pai (Manfredo Herbert 
Marcus Kress) e filho (Marcelo Eduardo Von Zeska Kress)

Espaço Empresarial

Quando um mé-
dico solicita ao seu 
paciente que reali-
ze exames, entra em 
cena um intermedi-
ário entre ele e o es-
pecialista. Trata-se do 
laboratório de aná-
lises clínicas. A res-
ponsabilidade dessa 
empresa é enorme, 
pois se os exames 
não forem precisos, 
confiáveis, uma in-
formação errada pode 
induzir o médico a 
receitar medicamen-
to ou tratamento ina-
dequado ao pacien-
te. As causas disso 
podem ser as piores 
possíveis.

A experiência acu-
mulada desde 1966, 
quando no dia do seu 
aniversário,  08 de 
dezembro, Manfre-
do Herbert Marcus 
Kress, agora com 71 
anos, iniciou as ati-

que todos na empresa 
sabem o tamanho da 
responsabilidade dos 
seus trabalhos e tam-
bém está seguro da 
sua clientela. “Quem 
é atendido por nossa 
equipe uma primeira 
vez não deixa mais de 
vir aqui”, diz o simpá-
tico senhor.

Neste mês de de-
zembro, extraordina-
riamente, um acúmulo 
de demanda vindo da 
prefeitura provocou 
algumas filas no aten-
dimento ao público. 
“Foram centenas de 
exames requisitados 
num curto período e 
nossa equipe é peque-
na, porém adequada, 
até com folga, para a 
média normal de clien-
tes”, explica o admi-
nistrador do labora-
tório, o filho Marcelo 
Eduardo Von Zeska 
Kress.  

Apesar disso, já está 
sendo projetada am-
pliação do laboratório 
para o início do pró-
ximo ano. E para não 
deixar de atender toda 
a demanda acumulada 
da prefeitura, o Labo-
ratório Kress não tem 
previsão de férias co-
letivas nesse período 
de festas, mas sim uma 
agenda de atendimento 
especial. De 19 a 29/12 
abre das 7h às 12h ex-
ceto nos dias 23, 24 e 
25. De 30/12 a 01/01 
também fecha e abre 

vidades em Joinville, 
tem garantido aos ga-
ruvenses a certeza de 
contarem com serviços 
de qualidade certifi-
cada pela ABNT (As-
sociação Brasileira de 

Normas Técnicas).
O Laboratório Kress 

de Análises Clínicas, 
que conta com uma 
equipe de seis funcio-
nários liderados pelo 
respeitado bioquími-

co, vem conquistando 
desde 2006 a nota má-
xima, “Excelente” da 
SBAC (Sociedade Bra-
sileira de Análises Clí-
nicas).

O bioquímico diz 

Materiais reciclados enfeitam o Natal dos 
garuvenses

As peças decorativas estão distribuídas em pontos 
diversos do município. O apelo ecológico natalino tem 

recebido o apoio e aprovação da comunidade

Segundo a prefeitura, 
a proposta é promover 
posturas de coletivida-
de, planejamento, ex-
pressão da criatividade 
e entendimento acerca 
do Natal.

Aniversário

São Francisco do 
Sul não tinha interesse 
em perder parte do seu 
território e muito me-
nos do seu mar, cerca 
de 35 KM de praias em 
Itapoá. Mas, o então 
vereador francisquense 
(mas morador de Garu-
va) Dórico Paese apre-
sentou na Câmara de 
Vereadores um projeto 
para criação do muni-
cípio de Garuva, cons-
tituído pelo distrito do 

Garuva comemora 48 anos de emancipacão
mesmo nome e par-
te do distrito do Say, 
em 04 de dezembro de 
1963, através da reso-
lução 22/63.

No dia 20 de dezem-
bro de 1963, a Assem-
bléia Legislativa ratifi-
cou o ato por meio da 
lei nº 953. Um decreto 
do prefeito João Ro-
mão adiantou a data 
festiva para o dia 18 de 
dezembro, nesse ano de 
2011

Entre os milhares 
de garuvenses que 
depositam total con-
fiança no trabalho da 
equipe do “Dr. Kress” 
está o empresário Al-
fredo Farias Neto, 58. 
Há sete anos ele e a 
sua família realizam 
ali todos os exames 
encomendados pe-
los médicos. “A cada 
três,  quatro meses 
faço exames de rotina 
por conta dos cuida-

dos cardíacos 
que preciso. 
Foi uma das 
melhores con-
quistas de Ga-
ruva, a vinda 
d o  L a b o r a -
t ó r i o  K r e s s 
para nossa ci-
dade”, come-
mora Farias, 
que é dono do 
super-merca-
do de mesmo 
nome.

Alfredo Farias Neto sente-se seguro com as análises clínicas feitas no 
Kress porque conhece a "honestidade” e a qualificação dos

profissionais do laboratório

em atendimento de ho-
rário normal a partir de 
02/01/2012.

A relação pacien-
te & laboratório quase 

Ampliação e contratação de mais especialistas está prevista para melhorar ainda mais o 
atendimento aos clientes do Laboratório Kress

19/12 das 7h às 12h
20/12 das 7h às 12h
21/12 das 7h às 12h
22/12 das 7h às 12h
23/12 fechado
24/12 fechado
25/12 fechado
26/12 das 7h às 12h
26/12 das 7h às 12h
27/12 das 7h às 12h
28/12 das 7h às 12h
29/12 das 7h às 12h
30/12 fechado
31/12 fechado
01/01 fechado
A partir de 02/01/2012 
a t e n d i m e n t o  e m 
horário normal

Expediente do 
Laboratório 
Kress para 

sempre é de muita con-
fiança. Por isso, alguns 
garuvenses ainda se des-
locam aos municípios 
vizinhos como Joinville 
e Curitiba. Principal-
mente aqueles que para 
lá iam quando o Labo-
ratório Kress ainda não 
estava no ‘Paraíso das 
Águas’. Há ainda os que 
moram aqui mas traba-
lham nessas cidades e 
que também optam por 
serviços locais dos seus 
ambientes profissionais. 
O administrador do la-
boratório, no entanto, 
não tem dúvida. “Se 
esses garuvenses avalia-
rem os preços que pra-
ticamos aqui, verão que 
alguns exames custam o 
dobro, noutros laborató-
rios”.

J á  o  b i o q u í m i c o 
completa dizendo que 
o laboratório de Garuva 

traz na sua bagagem o 
“refinamento da con-
corrência” do tempo 
que estavam em Join-
ville. “Estamos muito 
atentos ao mercado. 
Por isso temos servi-
ços de qualidade pre-
miada e certificada e 
preços competitivos 
adequados à realida-
de do poder aquisiti-
vo dos garuvenses”, 
explica o experiente 
“Dr.Kress”.

Ele aproveita para 
desejar aos seus clien-
tes Boas Festas e con-
fessa que se sente um 
profissional realizado 
aqui em Garuva. “Sin-
to-me com o vigor 
profissional de quan-
do iniciei em 1966. O 
povo daqui é muito 
acolhedor e nos pres-
tigia muito”, finaliza o 
“Dr. Kress”.
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Garuva deve
assumir a água Qualidade de 

vida de
fim-de-ano

Naíra Neotti
Naturóloga- Fitoterapeuta
Acupunturista 
nanatu_naturologia@hotmail.com

Fim de ano é sem-
pre uma correria. Nes-
tas ocasiões a saúde 
fica para trás, sempre 
com a desculpa da fal-
ta de tempo para prati-
car exercícios e manter 
a boa alimentação. E 
se a época do Natal já 
é complicada diante de 
tantas tarefas a serem 
realizadas em tão pouco 
tempo, imagine se a sua 
saúde for prejudicada 
em plena fase quando 
você precisa de mais 
energia!

Alguns conselhos 
simples podem ajudar 
na programação das 
suas atividades com an-
tecedência desde o Dia 
do Natal até a noite de 
Réveillon. Seguindo al-
gumas dicas você estará 
mantendo a sua melhor 
forma, ficará menos es-
tressado e muito mais 
preparado para um ano 
novo saudável. 

Veja como começar: 
1 – Aumente o con-

sumo de água! 
2 – Consuma a quan-

tidade adequada de fru-
tas (3 a 5 porções por 
dia). As frutas ajudam 
na hidratação e são ri-
cas em vitaminas e sais 
minerais. 

3 – Invista nos sucos. 
Abacaxi com gengibre 
é maravilhoso. Couve 
com laranja é perfeito 
para dar pique ao ra-
ciocínio. Laranja com 

cenoura é um excelente 
antioxidante. Abacaxi 
com hortelã é diurético 
e refrescante.

4 –  Com o calor, 
na vontade de tomar 
drinks, você que está 
p reocupado  com o 
peso, consuma água 
com gás misturada com 
suco de fruta. 

5 – Na hora dos pe-
tiscos, aposte em ape-
ritivos frios para não 
aumentar a sensação de 
calor. 

6 – Tente não abusar 
de massas e alimen-
tos gordurosos. Nesta 
época caem como uma 
bomba e só aumentará 
o calor, irritação, sono e 
indisposição.

7 – Na vontade de 
consumir sobremesas 
escolha os frozens de 
iogurte. Experimente! 

8 – Em relação as 
carnes, tente consumi-
las frias. Exemplo: sala-
da de músculo desfiado 
com tomate e cebola 
ou frango desfiado com 
melão e um pouco de 
iogurte ou peixe assado 
com farofa de frutas se-
cas e maionese de bata-
ta (com maionese light 
em pequena quantida-
de).

Essas dicas são re-
frescantes, saudáveis e 
práticas! Tenha certeza 
que seu fim de ano será 
muito mais leve e sau-
dável desta maneira! 

Ministério Público Catarinense obriga prefeito à decisão que deveria ter sido tomada há anos

O promotor regio-
nal do meio ambien-
te Alexandre Schmitt 
dos Santos fez o que 
a população garuven-
se há anos esperava. 
Decidiu que a prefei-
tura de Garuva deve 
assumir a prestação do 
serviço municipal de 
abastecimento de água 
“inclusive no que diz 
respeito à retomada do 
sistema hoje operado 
pela Casan”. A decisão 
firmada em 23 de no-
vembro determina pra-
zo de quinze dias para 
assumir os serviços da 
Casan e dez dias para 
os da outra maior dis-
tribuidora de água à 
população, Águas do 
Kiriri.

Determina ainda um 
prazo de trinta dias 
para a prefeitura cum-
prir as recomendações 
da ARIS (Agência Re-
guladora Intermuni-
cipal de Saneamento) 
que confirmou a pre-
cariedade dos sistemas 
de coleta, tratamento 
e distribuição de água 
no município e reco-
mendou várias medi-
das para evitar riscos à 
saúde da população.

A prefeitura deve 
ainda estender a rede 
de abastecimento de 
água hoje operada pela 
Casan para “atender 
a  todas as  residên-
cias da área urbana” 

Emaranhado de águas fornecidas ilegamente e sem trata-
mento está com os dias contados no “Paraíso das Águas”

e promover a gradual 
e completa desativa-
ção dos sistemas pa-
ralelos existentes no 
município. Para isso, 
o MPSC (Ministério 
Público de Santa Ca-
tarina) oferece um pra-
zo de seis meses, mas 
avisa que esses prazos 
podem ser  revis tos 
“caso o diagnóstivo 
da situação demonstre 
a impossibilidade de 
seu cumprimento, de 
forma prévia e justifi-
cada”.

A decisão judicial 
é um TAC (Termo de 
Ajustamento de Con-
duta) e a promotoria 
av isa  que  o  MPSC 
se compromete a não 
adotar qualquer medi-
da judicial, “de cunho 
civil, contra o municí-
pio de Garuva, no que 
diz respeito aos itens 
acordados, caso o ajus-
tamento de condutas 
seja cumprido”.

Por outro lado, caso 
a prefeitura não cum-
pra o TAC, o MPSC já 
avisou o prefeito que 
procederá a “imedia-
ta execução judicial” 
podendo penalizar o 
município com multa 
diária de três mil reais 
que serão destinados 
ao Fundo de Reconsti-
tuição dos Bens Lesa-
dos.

A Sesa (Secretaria 
de Saneamento Am-

biental) já está cum-
prindo a decisão e noti-
ficou tanto a Águas do 
Kiriri quanto a Casan. 
“Recebemos o docu-
mento para um acordo 
amigável. Responde-
mos que sim, pois a 
população não pode 
correr o risco de ficar 
sem água”, diz um dos 
sócios da Águas do Ki-
riri, Paulo Paese.

A Casan, até o fe-
chamento dessa edi-
ção, não havia respon-
dido a notificação da 
prefeitura. Tem sido 
prática da estatal re-
correr judicialmente 
para tentar manter-se 
com o serviço no mu-

nicípio.
O secretário Gui-

lherme Adolfo Voss, 
numa análise ainda 
não oficial, diz que a 
Casan deverá indeni-
zar o município. A es-
tatal operou por mais 
de trinta anos e não 
fez os investimentos 
mínimos de ampliação 
do sistema para aten-
der toda a população 
nem para a coleta e 
tratamento do esgoto.

Tudo leva a crer que 
a Sesa e sua equipe 
não terão férias cole-
tivas. “Se precisar va-
mos trabalhar para não 
prejudicar a popula-
ção”, garante Voss.
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Torturadores presos
Polícia Esportes

Fabiane Carvalho

Alexandre Vieira de Souza, vulgo “Seco” é acusado de 
praticar o crime de tortura

Com a prisão de Gil-
mar Moreira de Lima, 
34, também conhecido 
como "Catatau", e de 
Karin Ribeiro de Oli-
veira, 30, no dia 13 de 
dezembro, estão no pre-
sídio regional de Join-
ville os três acusados 
da prática de crime por 
tortura. Moreira e Karin, 
juntamente com Alexan-
dre Vieira de Souza, vul-
go "Seco", respondiam 
a inquérito policial pelo 
delito de cárcere privado 
qualificado, ocorrido no 
dia 28 de novembro des-
te ano.

Segundo relato da ví-
tima, os autores a teriam 
impedido de sair do in-
terior do Bar Kidelicia, 
do qual Karin é pro-
prietária, onde a man-
tiveram, com emprego 
de violência, por toda a 
noite, sendo que, no pe-

ríodo em que ficou pri-
vada de sua liberdade, 
a vítima teria sido agre-
dida com socos, tapas, 
queimadura com bituca 
de cigarro, além de ter 
sofrido outras humilha-
ções.

Segundo o delegado 
Eric Uratani, a investi-
gação policial confirmou 
as denúncias resultando 
na prisão dos três acu-
sados. “Foi, inicialmen-
te, requerida a prisão 
preventiva de Alexan-
dre, tendo o respectivo 
mandado sido cumprido 
no mês passado, opor-
tunidade em que "Seco" 
foi interrogado e enca-
minhado ao Presídio 
Regional de Joinville. 
“Seco”, que também é 
suspeito de tráfico de 
drogas, já possui várias 
passagens policiais”, in-
forma o delegado.

Karin Ribeiro de Oliveira 
é a proprietária do bar 
onde teria acontecido a 

noite de tortura

Gilmar Moreira de Lima, 
vulgo “Catatau” também 

teria participado da 
sessão de tortura

Revendedoras de veículos na 
mira da polícia

Também no fim do 
mês de novembro, a 
Delegacia de Polícia 
de Garuva, com apoio 
da segunda Delegacia 
de Polícia de Joinville 
e de fiscais da Fazen-
da Estadual, realizou 
operação de fiscaliza-
ção nas revendas de 
veículos do município. 
Durante a operação, 
os fiscais da Fazenda 
Estadual analisaram 
a regularidade dos re-
gistros de entrada e 
saída de veículos e da 
emissão de documen-

tação fiscal. Os poli-
ciais vistoriaram ainda 
os veículos à venda 
nos referidos estabele-
cimentos para verifi-
car eventual restrição, 
como furto ou roubo, 
ou adulteração de chas-
sis, motor ou outro si-
nal identificador, não 
tendo sido constatadas 
irregularidades. Foram 
vistoriadas as revendas 
ABS Veículos, Garuva 
Automóveis e SidCar 
Veículos. As demais 
revendas encontravam-
se fechadas quando da 

chegada dos policiais, 
o que inviabilizou a 
vistoria.

Bares e 
lanchonetes 

também
Também  foram re-

alizadas vistorias nos 
bares e lanchonetes da 
cidade com o objetivo 
de identificar os esta-
belecimentos que esta-
vam funcionando sem 
os alvarás necessários, 
o que resultou na inter-
dição imediata de oito 
estabelecimentos que, 
além de não possuirem 

o alvará da polícia ci-
vil, também não apre-
sentaram os alvarás do 
Bombeiro, Vigilância 
Sanitária e Prefeitura. 
Foram notificados mais 
cinco estabelecimentos 
que apresentaram todos 
os alvarás dos demais 
órgãos, para que, no 
prazo de 20 dias, pro-
videnciassem o alvará 
da Polícia Civil. Vários 
já reabriram mediante 
regularização da docu-
mentação e expedição 
do alvará da Polícia Ci-
vil.

Campeonato
Municipal Taça 

de Garuva
No dia 11 de Dezem-

bro de 2011 no Estádio 
Municipal João Vieira 
Lopes, na Divisa, acon-
teceram os jogos finais 
do Campeonato Muni-
cipal Taça de Garuva. 

O 1º lugar ficou com 
a equipe AMFC, 2° lu-
gar foi conquistado pela  
Bola Brasil e o 3° lugar 
ficou com a equipe Per-

fil Fitness, 
Também receberam 

troféus e homenagens 
os atletas Claudio Pe-
reira como goleiro me-
nos vazado, Richard 
Tobler como artilheiro 
da competição e a equi-
pe Perfil Fitness como 
equipe mais disciplina-
da. 

Nem tudo é alegria para o 
ex-técnico Arturzinho (I)

Dois dias depois de 
conquistar o título mais 
importante da história 
do Joinville e ser carre-
gado nos braços na Are-
na, Arturzinho anunciou 
a saída do clube. “Não 
foi por causa do salá-
rio que saí. Tem algo 
por trás disso”, disse o 
comandante tricolor na 
Série C.

O técnico recebeu 
uma premiação de R$ 
200 mil por causa do 
acesso à Série B, valor 
previsto em contrato, 
e Arturzinho também 
participou da divisão 
da premiação prometida 

pela diretoria ao grupo, 
o que haveria causado 
um certo desconforto 
em alguns jogadores. 

A versão da diretoria 
do Joinville é de que 
Arturzinho saiu porque 
pediu um salário muito 
alto para renovar. Ele 
ganhava R$ 30 mil na 
Série C e fez uma pro-
posta salarial de R$ 90 
mil. De acordo com Ar-
turzinho a diretoria fi-
cou um mês com a pro-
posta e só o chamaram 
no último dia, e apenas 
para comunicar que era 
impossível pagar o que 
ele pediu.

Nem tudo é alegria para o 
ex-técnico Arturzinho (II)

O presidente do JEC, 
Márcio Vogelsanger, 
garantiu que fez uma 
contraproposta salarial 
para Arturzinho dois 
dias depois do título da 
Série C. 

Volgelsanger admitiu 

que a divisão da pre-
miação pode ter causa-
do um mal-estar entre o 
técnico e o elenco, mas 
garantiu que isso não 
interferiu na decisão da 
não-renovação do con-
trato de Arturzinho.
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AmbientaisAmbientais Meio Ambiente

Parceiro
da Paz
e da 

Sustentabili-
dade

O programa “Parceiros 
da Paz e da Sustentabili-
dade” promove, premia e 
certifica o reconhecimento 
social de personalidades, 
profissionais de comunica-
ção, instituições, cidades e 
empresas que, sob os olhos 
da sociedade, se destacam 
por concretamente contri-
buirem para a promoção 
dos direitos humanos das 
presentes e futuras gera-
ções, a partir do efetivo 
exercício da responsabili-
dade social e ambiental.

Eleito que fui “Parceiro 
da Paz e da Sustentabilida-
de”, sou um dos que serei 
premiado e certificado em 
2012, durante a Confe-
rência Mundial de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável que 
a ONU realizará no Rio 
de janeiro. A solenidade 
de premiação acontecerá 
durante 1ª Bienal Latino 
Americana de Sustentabi-
lidade. O processo para a 
edição 2012/2016 foi con-
cluído com o referendo de 
representantes de organi-
zações internacionais que 
integram o Comitê Certi-
ficador, reunidos em no-
vembro em Foz de Iguaçu, 
para avaliar os resultados 
da pesquisa realizada junto 
a mais de 6.500 comunida-
des de todo o país e de 14 
mil profissionais de mídia, 
referente a 118 indicações 
na categoria “personali-
dades”; 34 na categoria 
“reconhecimento profis-
sional”; 135 na categoria 
“instituições”; 58 na cate-
goria “cidades” e 500 na 
categoria “empresas”.

O Comitê é integrado 
por representantes das se-
guintes instituições:

iGWC - International 
Global Water Coalition, 
com sede na Suíça e es-
critório de representação 
na Bolívia, cuja criação foi 
aprovada em 2005 no Fó-
rum Alternativo Mundial 
da Água, com a participa-

Prêmio será concedido no Rio de Janeiro, em ju-
nho de 2012, em evento da ONU e foi certificado pelo 
IGWC, Alades, CDS e Agência Brasil Sustentável

ção de expressivas lideran-
ças mundiais, entre elas: 
Mário Soares (ex-Presi-
dente de Portugal), Vanda-
na Shiva (Índia), Maude 
Barlow, Tony Clark (Ca-
nadá) e Danielle Miterrand 
(França);

CDS – Conselho que 
dirige a Defensoria Social, 
criada como Gesto Con-
creto Nacional da Campa-
nha da Fraternidade, com 
apoio da Conferência Na-
cional dos Bispos do Bra-
sil.

Alades – Agência La-
tinoamericana para o De-
senvolvimento Sustentá-
vel, fundada em 1993 em 
Buenos Aires, responsável 
pela gestão, entre outros, 
do Programa Internacio-
nal de Apoio a Iniciativas 
Produtivas para a Proteção 
de Populações, Culturas e 
Biomas Naturais Ameaça-
dos para a América Latina 
e Caribe;

Agência Brasil Susten-
tável - Rede integrada por 
mais de 14 mil jornalistas, 
profissionais de comunica-
ção, pesquisadores e ativis-
tas de mídias independen-
tes, presentes em 30 países. 

Estou entre os dez bra-
sileiros homenageados, 
com destaque na modali-
dade "Premium", segundo 
o comitê, por ser "editor 
do Jornal Comunitário “O 
Vizinho” de Joinville (SC), 
distribuído gratuitamente 
há mais de 20 anos, pela 
cobertura de denúncias 
contra a Fundição Tupy 
por disposição irregular de 
resíduos tóxicos industriais 
nas margens da Baía Ba-
bitonga e manipulação das 
autoridades ambientais do 
Estado para reuso desses 
resíduos em atividades que 
causam danos à saúde pú-
blica".

Todas as reportagens 
sobre o tema estão pos-
tadas e linkadas no meu 
blog: www.jornalistaandra-
de.blogspot.com.

Óleo de fritura é 
grande poluidor

A Prefeitura Munici-
pal de Garuva, através 
da Sesa (Secretaria de 
Saneamento Ambiental) 
e em parceria com a em-
presa Casa do Sabão, de 
Guaratuba/PR, está ela-
borando um projeto para 
o início do próximo ano 
com a meta de recolher 
o óleo de fritura, tanto 
nos estabelecimentos 
comerciais (restaurantes, 
bares, lanchonetes e ou-
tros que ofertem alimen-
tação fora do lar) como 
nas escolas e também 
em outros setores da co-
munidade.

Segundo os ambien-
talistas, um único litro 
de óleo contaminha um 
milhão de litros de água. 
O Ministério do Meio 
Ambiente indica arma-
zenar o óleo em uma 
garrafa PET e destiná-lo 
à uma coleta seletiva es-
pecífica.

A prefeitura de Ga-
ruva informa que está 
recebendo o óleo des-
cartado pela população 
desde que devidamente 
acondicionado em gar-
rafa PET ou bombonas 
plásticas.

No mês passado a 
Sesa coletou vários va-
silhames cheios de óleo 
que foram armazenados 
por Ivone Daruceski, 
do Mercado e Açougue 
HD. “Esse material dei-
xou de ir para as vias 
pluviais para se tornar 
sabão vegetal”, infor-

O óleo de cozinha é um dos alimentos mais no-
civos ao meio ambiente. Jogado no ralo da pia, ele 
termina contaminando rios e mares

mam os técnicos da 
Sesa. 

Segundo a Sesa, o 
óleo vegetal usado em 
frituras está entre os re-
síduos que ainda não 
possuem um método 
bem definido de descar-
te, coleta, tratamento e 
disposição final. De 8 a 
12% da matéria orgâni-
ca presente nos esgotos 
é constituída de mate-
rial graxo proveniente 
da culinária doméstica 
e industrial. Quando 
esses resíduos atingem 
os esgotos os primeiros 
impactos diretos causa-
dos são os problemas 
hidráulicos, como entu-
pimentos, necessitando 
do emprego de produtos 
químicos para resolver 
o problema. Tais entu-
pimentos podem causar 
enchentes, refluxo de 
água para dentro das re-
sidências, mau cheiro 
perto de bueiros e danos 
às redes coletoras.

Se não causar entupi-
mento, o óleo atinge as 
galerias de coleta de esgo-
to e águas pluviais e serve 
de alimento para as pragas 
urbanas, como insetos e 
roedores. Com o aumento 
da disponibilidade de ali-
mento, aumenta também 
as condições favoráveis 
para a reprodução e a ma-
nutenção de um maior 
número dessas pragas, 
aumentando assim a po-
pulação principalmente de 
ratos e baratas.

A fabricação de sabão e biodiesel é a melhor forma de reciclar o 
óleo de cozinha. Colete adequadamente e entregue na prefeitura

Suspensão de multas

O presidente do Iba-
ma, Curt Trennepohl, 
afirmou no mês passado 
que a proposta é trans-
formar todos os autos 
de infração com multa 
inferior a R$ 2.000,00 
em advertências, sem co-
brança. Segundo ele, 95% 

O Ibama vai propor um decreto para suspender 
a cobrança de pequenas multas ambientais. O mo-
tivo são os altos custos dos processos judiciais, que 
superam o valor de maior parte das penalidades

das multas se enquadram 
nesse grupo. A revisão se 
baseia em estudo do Ipea 
(Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada) que 
mostra gasto mínimo de 
R$ 4.379,00 na tramita-
ção administrativa de um 
auto de infração.

Denúncia 
Ambiental 

Garuva
47 3445-8219

Disque 
denúncia Polícia 

Ambiental
47 3439-5477 e 
47 3439-5533

Denúncia 
Ambiental 

Ibama Linha 
Verde

0800-618080

Denúncia 
Ambiental 

Fatma
0800-644-8500

Senado aprova nova 
Lei de Competências 

O Senado aprovou 
há poucas semanas, sem 
alterações, o projeto en-
viado pela Câmara dos 
Deputados que trata de 
novas regras para licen-
ças ambientais. Chamado 
de Lei de Competências 
Ambientais, o texto es-
tabelece, em especial, as 
prerrogativas de órgãos 
estaduais, municipais e 
federais para atuar na fis-
calização ambiental.

A nova lei também 
define o que é licencia-
mento ambiental, permi-
te parcerias entre dois ou 
três entes federativos para 
atuar na fiscalização e es-
tabelece regras para casos 
de multas em duplicida-
de. “Se houver duas mul-
tas de órgãos distintos, 
a que vale é a do órgão 
licenciador”, disse o líder 
do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-
RR).

Na definição sobre as 
competências de órgãos 

Prefeitura de Garuva está firmando convênio 
com a Fatma para fiscalizar, autuar e multar no 
município

de diferentes níveis de 
governo, fica estabeleci-
do que caberá à União 
legislar sobre áreas indí-
genas, florestas e reservas 
federais, questões nuclea-
res, fronteiras e questões 
que envolvam dois esta-
dos ou mais. Aos órgãos 
ambientais estaduais fi-
carão responsáveis por 
questões que envolvam 
mais de um município. 
Os municípios fiscaliza-
rão e licenciarão obras e 
outras interferências am-
bientais ligadas a parques 
e reservas municipais e 
questões locais.

Além disso, a prefeitu-
ra de Garuva deve assu-
mir, a partir do início do 
próximo ano, atividades 
que são de competência 
da Fatma. A parceria está 
sendo negociada para dar 
mais poderes à Sesa (Se-
cretaria de Saneamento 
Ambiental) e assim tor-
nar mais ágil os cuidados 
com o meio ambiente.


